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    Discernimento dos espíritos


    O dom do discernimento dos espíritos é um grande auxílio no processo de cura, libertação e crescimento do homem interior. Trata-se de um carisma precioso que se manifesta na oração, pelo qual Deus conduz a pessoa que ora. Homens e mulheres em todo o mundo têm redescoberto sua eficácia terapêutica no que diz respeito à restauração pessoal, e reconhecem com gratidão a força que o Senhor lhes confere na oração de intercessão por todos os necessitados, enfermos e oprimidos.


    Para os primeiros cristãos, o discernimento dos espíritos permeava tanto a vida da Igreja quanto a de cada homem e mulher que lhe pertenciam. Eram de tal forma movidos pela fé e conduzidos pelo Espírito Santo, que sua oração tornava-se uma verdadeira fonte de descobertas: passavam a conhecer em profundidade a própria alma, a vontade de Deus para suas vidas, e recebiam o tratamento para suas feridas interiores.


    O discernimento dos espíritos é luz divina que ilumina e cura. Por meio dele, o homem reconhece todos os seus erros, pecados e doenças, e pela oração humilde e confiante encontra o alívio e o remédio para seus males.


    Podemos ler na Escritura: quando o homem toma a decisão de se voltar para Deus, o próprio Senhor vem de imediato em seu auxílio e o envolve. Então, a cada discernimento, a cada decisão tomada, Deus firma essa pessoa sempre mais: “Se tu te converteres, eu te converterei, e na minha presença ficarás. E se souberes separar (discernir) o que tem valor daquilo que não presta, serás a minha boca, eles passarão para o teu lado e tu não passarás para o lado deles” (Jr 15,19).


    Discernir é simplesmente deixar-se levar pelo Senhor. Quando uma pessoa se deixa orientar por Deus, o Espírito Santo a conduz pelos caminhos da oração de maneira que faz dela não somente alguém que reza, mas vai tornando-a uma pessoa melhor, mais saudável, mais forte, mais madura, enfim, o Espírito faz dela uma pessoa feliz.


    A felicidade é o resultado de uma vida que rompeu com a mentira e se deixou conduzir pelo Espírito da Verdade. “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”, é a garantia de Jesus.


    A cura começa com o discernimento


    Atualmente, quando as pessoas já não encontram gosto na vida e se sentem perdidas, muitas delas costumam se dedicar a técnicas mentais a fim de suprir seu vazio interior e anestesiar o sofrimento que isso lhes causa, mas o homem de oração recorre a outro caminho frente aos impasses da vida: posta-se em oração e levanta os olhos ao céu para discernir qual seja a orientação de Deus para aquela situação concreta: “Senhor, a minha força se esgota diante dessa situação que se abateu contra mim, e como não sei o que fazer meus olhos se levantam à espera de uma resposta” (cf. IICro 20,12). “Para os montes levanto os olhos: de onde me virá socorro? O meu socorro virá do Senhor, criador do céu e da terra” (Sl 120,1-2).


    Nesta vida, os sofrimentos que mais maltratam as pessoas que amam a Deus não são a pobreza, as doenças, os insultos ou as perseguições, mas as tentações e as tribulações espirituais.


    Os sofrimentos são as tempestades que agitam os corações dos homens. Agitados o lodo e o perfume, o primeiro cheira mal e o segundo libera um odor agradável. Provados pela mesma desgraça, diz Agostinho, os maus odeiam e blasfemam, enquanto os bons rezam e louvam. A diferença não está na desgraça sofrida, e sim na qualidade de quem a sofre.


    O homem sofre porque em vez de procurar em Deus a força, a felicidade e as respostas, ele as procura em si mesmo e nos outros homens. Assim, não demora muito para ficar confuso e cometer erros que vão causar-lhe uma grande dor.


    É orando que o homem se aproxima da luz de Deus. E quanto mais se aproxima dela, melhor pode enxergar a si mesmo, aos planos do Senhor para sua vida, e desvencilhar-se das armadilhas que o maligno coloca diante dele a fim de prejudicá-lo para que não descubra a verdade.


    Discernir os espíritos é descobrir o que vem de Deus, da natureza humana ferida ou do demônio, nas pessoas, grupos, lugares ou coisas; é ir ao encontro da verdade. O discernimento nos revela o que é bom para nós do ponto de vista de Deus, do seu plano para nossa vida.


    A verdade pode não agradar sempre, mas nunca deixa de salvar. Ao se aproximar de Deus, a pessoa toma conhecimento de suas deformidades e pecados. Isso lhe causa dor, mas é um sofrimento terapêutico, que queima as misérias e cauteriza as feridas.


    A cura começa com o discernimento. Ao tomar conhecimento do mal, a pessoa rompe com ele. No exato momento em que assume as mentiras que cercavam sua vida, e as abandona, a pessoa entra em comunhão com Deus e consegue chegar à luz da verdade. O abandono do mal é o começo da vida nova: “Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso espírito, para que possais discernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, o que lhe agrada e o que é perfeito” (Rm 12,2).


    Quando o discernimento revela em nós o que precisa ser transformado, orienta-nos também para que conheçamos o que em nós é bom e agradável a Deus. Sua finalidade é, em tudo, nos orientar para descobrir qual seja a vontade do Senhor em nossa vida.


    Por esse carisma, a pessoa é levada a reconhecer seus próprios dons e talentos, a bondade e a beleza que Deus nela depositou, bem como a presença do Espírito Santo em seu coração. Mas também precisa enfrentar tudo o que a afasta de Deus; reconhecer e assumir os próprios pecados, erros, maldades, perversões. Precisa romper com tudo o que é maligno e que de alguma maneira brotou em seu interior.


    Quem se apega ao mal, na verdade, não se ama (cf. Sl 10, 6). Se a pessoa não admite as próprias faltas, não apenas lhe falta a luz do discernimento, mas ingressa em trevas mais escuras. O pior enfermo é aquele que não reconhece a própria enfermidade. Santo Agostinho, um dos grandes psicólogos dos primeiros séculos, havia compreendido que o amor a tudo o que é errado adoece a alma e atormenta o corpo. Chamo-lhe psicólogo, porque a psicologia é a parte da filosofia que trata da alma e de suas manifestações. E nisso Agostinho era mestre: “Ou destróis o pecado que há em ti ou ele te destruirá”.


    Enfim, o discernimento dos espíritos é luz que distingue o que vem de Deus do que não é de Deus, julga todas as coisas a fim de ficar somente com o que é bom, é luz que alegra o coração, porque o pecado entristece a pessoa até a morte.


    Quando iluminado pelo Espírito Santo, o ser humano passa a ser o que Deus sempre quis que ele fosse. Começa então a ser curado e vai se tornando uma pessoa plena, cada vez mais realizada. A fé nos garante que esse caminho de cura e realização passa pela oração.


    Peçamos, então, que o Espírito do Senhor venha agora nos visitar:


    Oração pedindo a Deus o dom do discernimento


    Divino Espírito Santo, em nome de Jesus Cristo, vem sobre mim e ilumina o meu coração com a sua claridade. O Senhor é a luz da minha alma e o tesouro de minha vida. Se o Senhor está em mim, jamais serei pobre e miserável. Vem me consolar e me defender. Vem morar em meu coração e alivia-me de todo peso e de toda preocupação.


    Querido Espírito Santo, Amor de Deus, quero descansar no Senhor, enche-me com a sua suavidade e frescor, consola-me em minhas angústias e aflições. Senhor, ilumina plenamente o meu coração para que eu seja bom. Se o Senhor não ajudar, ninguém escapa ao pecado e à maldade.


    Meu amigo e protetor, vem livrar-me do pecado, amansar minha dureza de coração e curar minhas feridas. Dá-me forças para vencer minha própria teimosia, expulsar toda preguiça e indiferença. Guarda-me, Espírito Santo, no Bom Caminho que é Jesus.


    Meu Senhor e meu Deus, creio em teu amor, confio em tua bondade! Concede-me os teus carismas. Dá-me discernimento para que eu caminhe em tua alegria e seja feliz em tua presença. Amém!


    A luta espiritual


    O caminho de oração foi, sem dúvida, trilhado por São Paulo. Sobre essa experiência, afirma o apóstolo: “Intensificai as vossas invocações e súplicas. Orai em toda circunstância, pelo Espírito, no qual perseverai em intensa vigília de súplica [...]. Pois não é contra homens de carne e sangue que temos de lutar, mas contra os principados e potestades, contra os príncipes deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal (espalhadas) nos ares” (Ef 6,18;12).


    O discernimento dos espíritos supõe uma luta espiritual inseparável do combate da oração. Ao mesmo tempo em que orar é um dom da graça de Deus, é também uma decisão da pessoa e requer esforço. Ao orarmos, travamos uma luta contra nós mesmos e contra a ação do mal, que está determinado em nos impedir de rezar e de sermos conduzidos pelo Espírito Santo. Uma das tentações é achar que a oração é uma perda de tempo e que há coisas mais importantes a fazer. Existem também aqueles que buscam a Deus pela oração, porém logo desanimam porque se esquecem de que a oração não depende somente deles, mas também, e principalmente, do Espírito Santo.


    O Concílio Vaticano II, reafirmando os ensinamentos da doutrina católica sobre o combate espiritual, atesta que uma dura luta contra os poderes das trevas atravessa a história humana. Essa batalha iniciada desde a origem do mundo vai durar até o último dia, segundo as palavras de Jesus. O ser humano está incluído nesse combate e deverá lutar sempre, se quiser ser fiel ao bem. Somente por meio de grandes esforços e o auxílio da graça de Deus é que conseguirá alcançar sua realização (cf. GS 37).


    Para de descobrir qual seja a vontade de Deus, a fim de discernir o bem do mal, e o que é bom do que é melhor, faz-se necessário enfrentar as dificuldades que contrariam a nossa oração: a preguiça, o desânimo interior, a desconfiança de que Deus não nos atenderá por causa de algum pecado que cometemos, os inúmeros apegos que tornam o coração pesado, a decepção quando Deus não faz exatamente o que pedimos, a dificuldade em aceitar a bondade do Senhor, que nos atende gratuitamente apesar de nossos erros. Várias vezes nos perguntamos: rezar para quê? Será que faz diferença orar? A resposta é: sim! Faz toda a diferença. Mas, para receber de Deus a resposta da oração, é preciso insistir por meio da humildade, confiança e perseverança.


    O combate da oração e a libertação interior


    Os obstáculos que surgem durante a oração são oportunidades para discernir, pois uma das maiores dificuldades enfrentadas por quem reza é a luta contra a distração.


    Assim que uma pessoa começa a orar, o tentador se enche de inveja e a ataca com maus pensamentos, emoções desordenadas e vários tipos de perturbação para impedi-la de seguir adiante. Aqui, vale aquela palavra: “Meu filho, se entrares para o serviço de Deus, permanece firme e prepara tua alma para a provação” (Eclo 2,1). Não devemos ter medo, mas considerar isso normal, e até mesmo esperar por isso. Se rezamos com fé, devemos ficar firmes no contra-ataque, pois o Senhor não nos abandonará. Era esse o pensamento de Santo Agostinho: “Entrega-te a Deus, não temas, porque se ele te coloca na luta, certamente não te deixará sozinho para que caias”.


    Preocupar-se exageradamente com distrações é deixar-se prender por elas. Se nos distraímos, a única coisa que precisamos fazer é voltar os nossos pensamentos e afetos para Deus. Se formos pacientes, o Senhor nos fará tirar proveito dessa dificuldade, porque, na verdade, a distração é um sintoma de que estamos amarrados a alguma coisa ou pessoa.


    Em outras palavras, não adianta reprimir os pensamentos e fantasias, pois, agindo assim, eles voltam ainda com mais força e intensidade. Ao contrário, na oração, tomamos conhecimento deles e pedimos ao Senhor que nos revele de onde surgem. Assim, eles não conseguem mais nos perturbar.


    Se reconhecermos humildemente essa ligação que nos prende, poderemos apresentar nosso coração a Deus e pedir que nos liberte. O combate é discernir o que Deus quer e saber se estamos dispostos a obedecer ao que Ele nos pede.


    O contrário do discernimento é a confusão.


    Confuso é tudo o que não é claro. É o que nos embaraça, causa desordem, perturbação, e por isso nos mantêm atados, indecisos. Ficamos amarrados porque não sabemos que rumo tomar e não conseguimos distinguir qual a melhor decisão em determinado momento.


    A confusão nos impede de solucionar qualquer questão. Antes de mais nada, para resolver alguma coisa, é preciso conhecer claramente qual é o problema. Se a dificuldade não está claramente exposta, se não há discernimento, jamais se encontrará a saída para ela.


    Para destruir o mal pela raiz


    Quando a nossa saúde está avariada, procuramos logo um médico; se quebramos um braço, vamos ao ortopedista; se o coração está fraco, corremos ao encontro de um cardiologista. Agora, se tudo à nossa volta anda meio travado, se é a nossa vida que não deslancha, onde devemos buscar auxílio? A quem devemos recorrer? Se a nossa vida não vai bem e ignoramos as forças que causam isso, devemos perguntar àquele que nos criou o que está havendo.


    A Palavra de Deus revela que o pecado é a raiz de todos os nossos males. Ele é a primeira causa do nosso sofrimento. O homem, tentado pelo diabo, deixou morrer em seu coração a confiança naquele que o criou. Seduzido pelo mal, quis ser como Deus; pior ainda: voltou-se contra o próprio Deus.


    Quando o ser humano rompeu com o seu Criador, autor e fonte de toda a vida, a morte entrou no mundo (cf. Rm 6,23) e fez sentir suas consequências: o corpo se rebelou contra o espírito (cf. Gn 3,7), marido e mulher se desentenderam e passaram a se acusar (cf. Gn 3,11-18), o desejo de posse e dominação absorveu o coração de cada pessoa e irmão se voltou contra irmão (cf. Gn 4,3-15).


    A imensa miséria que oprime as pessoas, bem como a inclinação do ser humano para o mal e para a morte, brotam do pecado. Ele feriu nossa natureza e nos enfraqueceu. Por sua causa, o sofrimento nos dominou e fomos submetidos ao império da morte e mantidos na ignorância. O pecado comprometeu nossa capacidade natural de discernimento. Assim, quando queremos orientar a nossa vida, independentes de Deus, amparados por simples critérios de sabedoria e prudência humanas, somos como cegos que guiam outros cegos para o mesmo precipício.


    Quando uma pessoa cai num poço de areia movediça, o grande problema é a incapacidade de tirar a si mesma de lá. Quanto mais lutar e mais força fizer, mais rápido afundará. O mesmo acontece conosco quando acreditamos que seremos bem-sucedidos e alcançaremos a felicidade com nossas próprias forças e recursos. Buscar a própria salvação sem Deus é afundar no desespero de tentar, sem jamais conseguir.


    Por nós mesmos, somos incapazes de encontrar a saída, e nenhuma pessoa pode nos ajudar, porque padece do mesmo mal que nós. Precisamos do dom do Espírito para discernir o caminho. Precisamos que Deus nos liberte por uma força divina que não temos.


    Durante uma festa, alguns jovens se divertiam e um deles se gabava de suas capacidades. Contava a todos como conseguia enxergar bem. Desafiava os próprios amigos para qualquer disputa.


    Mais tarde, muito cansado, adormeceu no sofá da sala. Os colegas perceberam, apagaram as luzes e vedaram com cobertores todas as janelas e frestas por onde pudesse entrar qualquer fio de claridade. Por fim, estouraram um balão perto dele. Com o susto, o pobre deu um salto, caindo em pé. Qual não foi a sua surpresa? Ele ouvia as conversas, as músicas, os risos, mas algo havia mudado: simplesmente, não conseguia enxergar. Saiu então às apalpadelas enquanto os outros se divertiam à sua custa. Por fim, desesperado, concluiu: “Estou cego!”. Não demorou muito, alguém acendeu novamente as luzes e um dos colegas deu-lhe um tapinha nas costas, dizendo: de que serve bons olhos se lhe faltar a luz?


    Também fomos envolvidos pela escuridão do pecado, que não nos permite, independente de qualquer habilidade, encontrar o caminho que nos conduz à salvação. Nem nossa inteligência, nem mesmo qualquer prudência e sabedoria humanas são capazes de nos fazer atingir a verdadeira felicidade e alcançar a salvação.


    Não importa quão bons sejam nossos olhos: se nos falta a luz, somos incapazes de discernir qualquer coisa que esteja à nossa frente. Assim também, sem a luz de Deus é impossível caminhar para a vida, e qualquer pedra no caminho é capaz de nos derrubar. De certa forma, essa foi a resposta de Jesus aos fariseus: “Se fôsseis cegos, não teríeis pecado, mas agora pretendeis ver, e o vosso pecado subsiste” (Jo 9,41). Quem não reconhece a própria cegueira não pode ser ajudado.


    Precisamos de alguém que acenda a luz, que dissipe as trevas.


    Dissipando as trevas do coração


    Por que o pecado é chamado “trevas da alma”? No que ele afeta o discernimento? Isso se dá, porque o pecado é justamente não se deixar conduzir por Deus, é não confiar nele, não acreditar em sua Palavra, uma vez que acreditamos mais em nossas próprias capacidades. É negá-lo como luz, porque não queremos ninguém nos apontando o caminho a seguir. É preferir andar sozinho na escuridão a ter que depender de alguém que nos ilumine a estrada. É formar para si um conjunto de critérios e valores para dirigir a própria vida sem Deus e, muitas vezes, rebeldes a Ele.


    Quando isso acontece, as consequências não tardam a se manifestar. Abusos sexuais, inimizades, brigas, ciúmes, ódio, ambição, discórdia, inveja, assassinatos surgem quando, ignorando o seu Criador, o ser humano busca a felicidade a qualquer preço.


    Tudo aquilo que alguém faz em oposição a Deus volta-se contra ele: “Quem me ofende prejudica-se a si mesmo; quem me odeia ama a morte” (Pr 8, 36). Enfim, o discernimento faz ver que se afastar de Deus é caminhar para a escuridão e matar a própria felicidade.


    Para encontrar-se, o homem precisa daquele que disse: “Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará nas trevas” (Jo 8,12). O ser humano não é luz para si próprio e não pode salvar-se a si mesmo, antes depende de que Deus lhe socorra, e se não aceita a única ajuda que pode salvar-lhe a vida, acaba por perdê-la (cf. Mc 8,35).


    Somente quando o homem reconhece que precisa de Deus é que consegue orar. Na oração, portanto, a pessoa deve deixar-se iluminar por Ele, observar a si mesma, os seus pensamentos, sentimentos e as situações à sua volta, e se perguntar: “Meu Deus, por que as coisas estão assim? O que está causando isso?”. O Senhor responderá e nos fará discernir. O discernimento não é um fim em si mesmo, e sim um meio para rezar melhor e agir conforme a vontade de Deus.


    Por meio desse carisma, Deus nos faz conhecer tudo o que está transtornando o nosso espírito e que deve ser expulso de nosso coração. Para isso, ele revela a raiz, a fonte, de onde surge toda perturbação. Assim, o discernimento é uma condição indispensável para uma boa oração e uma vida espiritual saudável. Ele nos faz descobrir as tentações, as inclinações do coração, além de nos fazer vigiar todas as influências externas: “Vigiai e orai para que não entreis em tentação. O espírito está pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26,41).


    Não há nada mais excelente para vasculhar e libertar o nosso interior do que permanecer vigilante em oração. Quando oramos, o Espírito Santo nos coloca na presença de Deus e entra no mais íntimo de nós. Ali, ele nos examina e cura. Com sua luz, tudo se torna visível no interior do homem; em sua presença, o que estava oculto se manifesta e tudo fica claro. Por essa razão, São João o chama “Espírito da Verdade” e afirma que ele “ensinará tudo o que é verdadeiro” (cf. Jo 16,13) porque ensina, propõe, inspira, recorda tudo o que Jesus deu a conhecer aos seus discípulos.


    O primeiro passo do discernimento


    Muitas vezes, não entendemos nossa história, não conseguimos compreender os próprios sentimentos e, de verdade, nem mesmo conhecemos capacidades nossas. Isso é próprio de nossa limitação. Mas, abrir-se ao dom do discernimento significa mais do que apenas tomar consciência do que se esconde em nossa alma, mais do que reconhecer fraquezas e limites. Discernir é conhecer o que Deus reservou para nós, é abrir-se às coisas que “nem o olho viu, nem o ouvido ouviu, nem o coração humano jamais imaginou” (ICor 2,9).


    São Paulo é categórico ao afirmar que essas coisas “Deus no-las revelou pelo seu Espírito, porque o Espírito penetra tudo, mesmo as profundezas de Deus. Pois quem conhece as coisas que há no homem, senão o espírito do homem que nele reside? Assim também as coisas de Deus ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus. Ora, nós não recebemos o espírito do mundo, mas sim o Espírito que vem de Deus, que nos dá a conhecer as graças que Deus nos prodigalizou” (ICor 2,10-12).


    Quem quiser compreender melhor a vida, as realidades espirituais e conhecer os dons que Deus lhe concedeu precisa experimentar, como dizia Santo Atanásio, o poder de iluminação do Espírito Santo. Ele concede a todo homem e mulher que se achegue uma espécie de claridade para que descubra a verdade.


    O Espírito Santo se entrega a toda pessoa que for capaz de recebê-lo. Ele a preenche, envolve-a com seu amor e a torna espiritual. Assim como um vaso depois de cheio começa a transbordar, do mesmo modo a pessoa repleta do Espírito torna-se espiritual e derrama sobre os indivíduos com os quais convive a graça que recebeu de Deus.


    O primeiro passo do discernimento é entregar-se aos cuidados de Deus para que Ele nos entregue o seu Espírito. Somente pela oração isso é possível. São João da Cruz diz que, nessa hora, o olhar de Deus produz em nós quatro bens: nos purifica, nos favorece, enriquece e ilumina. É como o sol que, cobrindo a terra com seus raios, seca, aquece, embeleza e faz brilhar todas as coisas.


    Se, por causa do pecado, vier a se apagar em nós essa luz de Deus, tudo volta à antiga escuridão e ficamos medrosos e atordoados. É o que acontece à noite, quando falta energia e todas as luzes se apagam. No escuro, nossos olhos ficam cegos, as capacidades diminuem, e já não distinguimos as coisas como deveríamos; arriscamo-nos a beber veneno, confundindo-o com remédio, ou a pisar num diamante como se fosse qualquer pedra sem valor. O mesmo se dá no campo espiritual: é impossível, sem o Espírito Santo, descobrir o que de verdade é bom e digno de ser escolhido.


    O dom da visão sobrenatural


    Sem o Espírito Santo não há discernimento. Nenhum homem caminha com sabedoria se Deus não o conduz. E quando Deus conduz o homem? Quando o homem está repleto de Deus.


    Uma lucidez alegre e serena sempre acompanha a vinda do Espírito. Ele chega com coração de mãe para guiar o filho que estava perdido. Ele vem para salvar, para curar e ensinar. Vem para corrigir e fortificar, para enxugar as lágrimas, confortar o coração e derramar luz sobre a mente. Ele faz isso primeiro em quem o recebe; depois, se vale dessa pessoa para tocar e transformar outras.


    Assim como alguém que, num quarto escuro, abre a janela e enche-se de luz, passando a ver claramente o que antes não via, do mesmo modo, aquele sobre quem Deus derramou o Espírito Santo tem o coração iluminado e recebe uma visão sobrenatural para ver o que antes era incapaz de enxergar.


    Isso aconteceu quando um discípulo de São Serafim de Sarov perguntou-lhe: “Como poderei reconhecer em mim a presença do Espírito Santo?”. Depois de algumas explicações, Serafim volta-se para o seu amigo, toma-o pelos ombros e, apertando-os fortemente, diz: “Estamos ambos, você e eu, na plenitude do Espírito Santo. Por que você não olha para mim?” O discípulo respondeu: “Não posso, padre, olhar sua face. Brotam raios de seus olhos. O seu rosto se tornou mais brilhante que o sol. Meus olhos doem...”. Então, o padre Serafim lhe disse: “Não tenha medo, amigo de Deus. Você também se tornou tão luminoso quanto eu. Também você está agora na plenitude do Espírito Santo, de outro modo não teria podido me ver”.


    Somente estando cheio do Espírito pode o homem ter a graça da visão espiritual. Nos primeiros séculos, os cristãos já ensinavam que ninguém é capaz de compreender a Deus nem entender as realidades espirituais se não se abrir ao amor do Senhor e acolher, pela fé, o Espírito do Senhor. Santo Hilário comungava desse pensamento: “Enquanto o coração não tiver alcançado, por meio da fé, o dom do Espírito Santo, tem certamente a possibilidade de conhecer a Deus, mas falta-lhe a luz para compreendê-lo”. O discernimento consiste exatamente nisso: que o homem conheça a Deus e a si mesmo. Foi a respeito disso que a Palavra de Deus afirmou: “Deus deseja que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (cf. ITm 2,3-4).
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